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Resumo: A automedicação é definida como a administração de medicamentos sem 
orientação ou prescrição médica, sendo o próprio paciente quem decide qual fármaco 
vai ser utilizado. O consumo de medicamentos sem prescrição, apesar dos riscos, tem se 
tornado uma prática comum na população brasileira em tempos de pandemia. O estudo 
teve como objetivo investigar a prevalência das principais causas da automedicação em 
tempos de pandemia do COVID-19, com foco em algumas cidades do estado da Paraíba. 
A coleta de dados ocorreu através do questionário acessado via Google Forms, com 
questões de natureza sociodemográficas e medicamentosas. 95,7% dos participantes 
declararam praticar a automedicação e 61,6% se automedicaram devido à pandemia. A 
classe terapêutica mais prevalente foram os analgésicos seguida pelos antiparasitários. 
Sendo os principais medicamentos de uso a dipirona, paracetamol e ivermectina. Os 
principais sintomas associados foram dor de cabeça e gripe/resfriado/tosse. Dentre os 
principais fatores associados à automedicação, destacam-se a praticidade e comorbidade e 
a facilidade de comprar na farmácia. Deste modo a atuação do profissional farmacêutico 
pode prevenir a automedicação, efetuando assim, importante papel no cuidado do 
paciente. 

Study on self-medication in times of covid-19 pandemic in paraíba
Abstract: Self-medication is defined as the administration of medication without 
medical advice or prescription, with the patient himself who decides which drug will be 
used. The consumption of non-prescription medications, despite the risks, has become 
a very common practice in the Brazilian population in times of pandemic. This study 
aimed to investigate the prevalence of the main causes of self-medication in times of the 
COVID-19 pandemic, focusing on some cities in the state of Paraiba. Data collection 
took place through a questionnaire accessed via Google Forms, with sociodemographic 
and medicated questions. 95.7% of the participants reported practicing self-medication 
and 61.6% self-medicating due to the pandemic. The most prevalent therapeutic class 
was analgesics, followed by antiparasitic drugs. The main drugs used are dipyrone, 
paracetamol and ivermectin. The main associated symptoms are headache and influenza/
cold/cough. Among the main factors associated with self-medication, practicality and 
comorbidity and the ease of buying at the pharmacy are noteworthy. In this way, the 
performance of the pharmacist can prevent self-medication, thus playing an important 
role in patient care.
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Introdução
O coronavírus, denominado SARS-CoV-2 (COVID-19) foi descoberto pela primeira vez na cidade de 

Wuhan, localizada na China, um vírus que trouxe consequências graves de forma mundial, onde muitas 
pessoas têm sido vítimas do mesmo e levando até a morte. Esse mesmo vírus causou surto em todos os 
países levando a tomar medidas drásticas, mudando seus hábitos de vida, com regras de distanciamento 
social, uso obrigatório de máscaras, e isolamento de pessoas que foram infectadas e a quarentena para 
aquelas pessoas que tiveram contato com alguém infectado (MAZZUOLI, 2020).

Diante disso, as pessoas vêm se empenhando para não contraírem o vírus, no entanto, nesse cenário 
de pandemia, com divulgação na mídia social de possível tratamento para a COVID-19 houve um grande 
uso de medicamentos sem eficácia comprovada, como a hidroxicloroquina e a cloroquina. Essa situação 
completou-se com a compra de alguns medicamentos de forma descontrolada, aumentando os riscos da 
automedicação (SOUZA, et al., 2021). 

A automedicação pode ser definida como o ato de usar  medicamentos  aleatoriamente,  sem  diagnós-
tico previamente definido, tendo como objetivo cuidar de sintomas e tratar  doenças. O farmacêutico é o 
profissional habilitado para orientar os pacientes quanto ao risco de autoadministração de medicamentos, 
de forma a evitar o uso irracional dos fármacos. Sua atuação em educação a automedicação tem sido 
essencial, principalmente  por causa das dúvidas sobre a eficácia dos medicamentos em alta na pandemia 
(SILVA et al., 2021). 

A automedicação inadequada vem junto com muitos perigos como: auto diagnóstico incorreto e escolha 
inadequada de terapia; atrasar a procura de aconselhamento médico; efeitos colaterais de medicamentos 
utilizados inadequadamente. A ingestão de vários medicamentos - que podem ter interações imprevistas 
e / ou produzir interações com certos alimentos; a ingestão de dosagens incorretas de medicamentos; 
administração incorreta; risco de dependência; armazenamento de medicamentos em condições inade-
quadas (OSTROVSKI, 2020).

De acordo com Makowska et al. (2020), estudos começaram a surgir, expondo a influência da pandemia 
nos comportamentos de automedicação. Tais comportamentos parecem ser atribuíveis principalmente a 
sugestões da mídia de que as pessoas podem reaproveitar certos medicamentos com uma longa presença 
no mercado como tratamentos ou preventivos do COVID-19, que popularmente seriam eficazes. Entre-
tanto, pode haver consequências perigosas por conta do uso inadequado ou irracional do medicamento, 
causando efeitos colaterais, e reações alérgicas, podendo levar até a morte.  

A automedicação na pandemia, além dos agravos que podem causar ao paciente, tem grande impacto 
nos processos epidemiológicos e na morbimortalidade da população. Embora em períodos de crises sa-
nitárias haja urgência em relação a definições como o uso de fármacos e terapias a serem usadas, faz-se 
de grande importância a averiguação de referências confiáveis e robustas o suficiente sobre o assunto 
para a tomada de decisões quanto aos tratamentos farmacológicos. Reforçando que nenhuma medicação 
deve ser utilizada sem comprovação científica e sem indicação médica, principalmente diante de doen-
ças recém-descobertas ou emergentes (TAVARES; MEDEIROS, 2020). Devido a essa difícil situação, o 
presente trabalho teve como objetivo analisar a automedicação em tempos de pandemia de COVID-19 
na população de algumas cidades da Paraíba.

Métodos
O presente estudo caracteriza-se como observacional analítico, do tipo transversal, com características 

quantitativas, que teve por alvo a população de algumas cidades da paraíba, mantendo a cooperação da 
população de outros estados, São Paulo, Recife e Rio Grande do Norte. O estudo de utilização de medi-
camentos no período de pandemia, teve como base o período de março até agosto de 2020. A pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento através 
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da CAAE nº46135221.4.0000.5175.
Foi realizada de forma online pela plataforma Google Forms, disponibilizado a partir da carta con-

vite enviada por meio das redes sociais como o Instagram, WhatsApp e Facebook, pelas páginas dos 
participantes do projeto de pesquisa, que também solicitaram o compartilhamento do link de contato, 
seguindo orientações do Ofício Circular Nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS, que expõe as instruções para 
procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente virtual.

O link ofereceu ao participante acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, na primeira 
página. Após, o participante foi direcionado a segunda página que continha o questionário, apresentando 
quesitos para a obtenção de informações sócio-demográficas e farmacológicas, isoladas ou em associação, 
oriundas da população das respectivas localidades.

A amostra teve como princípio dados obtidos a partir da população que aceitou responder o questio-
nário disponibilizado a partir do link. Os dados coletados foram agrupados em tabelas, quadros e figuras, 
contendo as variáveis nominais e numéricas. Trabalhadas em estatística simples para informações de 
frequências absolutas e relativas, médias e desvio-padrão, valores mínimos e máximos. Empregando, 
para associação das respostas, a própria plataforma do questionário (Google Forms) e o software Excel.

Resultados e discussão
No presente estudo 302 pessoas se disponibilizaram a responder o questionário online, dessas 214 

(70,9%) são mulheres, a faixa etária prevalente foi a de 21 a 30 anos perfazendo 60,3% e o nível escolar 
superior incompleto obteve uma prevalência de 45,7%, conforme Tabela 1.

Tabela 1 - Dados sociodemográficos. 
IDENTIFICAÇÃO Nº PORCENTAGEM %

SEXO
Feminino 214 70,9
Masculino 88 29,1
IDADE
18 a 20 anos 45 14,9
21 a 30 anos 182 60,3
31 a 40 anos 44 14,6
41 a 50 anos 19 6,3
Acima de 50 anos 12 4,0
ESCOLARIDADE 
Superior incompleto 138 45,7
Superior completo 88 29,1
Ensino médio completo 50 16,6
Ensino médio incompleto 17 5,6
Fundamental completo 5 1,7
Fundamental incompleto 4 1,3

Nº = número de respostas
Fonte: Elaboração própria.

A cidade de Campina Grande obteve o maior percentual de participantes na pesquisa (35,0%), seguindo 
de Massaranduba (19,0%), Juazeirinho (9,0%), Lagoa Seca (9,0%), Serra Redonda (7,0%), outras cidades 
da Paraíba (15,0%) e outros estados como São Paulo, Recife e Rio Grande do Norte (7,0%). Gama e 
Secoli (2020) evidenciam a área regional de residência como fator sociodemográfico importante para a 
automedicação, cujo acesso aos profissionais de saúde impactam simultaneamente o acesso da população 
à assistência à saúde assim como ao uso racional de medicamentos.
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O uso de medicamentos sem receita foi realizado por 289 (95,7%) dos indivíduos que responderam 
ao questionário.  Uma pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF) em 2019, por meio 
da Datafolha, constatou a automedicação como um hábito comum entre os brasileiros e que cerca de 
77,0% confirmam ter feito uso de medicamentos sem ser prescrito por um médico nos últimos seis meses. 
Quase metade, 47,0% confirmaram se automedicar no mínimo uma vez por mês. Dias e colaboradores 
(2018) afirmam que a prevalência de uso de medicamentos sem receitas tem grande relação aos fatores 
que levam os pacientes a realizarem esta prática .

Dos pacientes que fizeram o uso de medicamentos sem receitas obteve-se a prevalência de mulheres 
(71,6%). Estudo realizado por Filler e colaboradores (2020) e Montes (2020), apresentam resultados 
semelhantes em suas pesquisas referentes aos indicadores sociodemográficos, no qual aponta uma maioria 
do sexo feminino da faixa etária de 18 a 30 anos que se automedicam.

Ao questionar os participantes sobre os motivos para a automedicação destacou-se a praticidade e 
comorbidades (50,0%) com maior prevalência, seguido da facilidade de comprar na farmácia sem receita 
(20,9%), dificuldade de acesso aos serviços de saúde (16,9%), outros motivos (11,6%) e falta de dinheiro 
(0,7%).  A comodidade e praticidade é fundamentada pelo fácil acesso de medicamentos em casa como 
descrito em Gusmão e colaboradores (2018) .

Observou-se também que 115 participantes (38,1%) responderam que fizeram uso de medicamentos 
por causa das mídias e 187 (61,9%) não chegaram a se automedicar por conta deste motivo. Apesar da 
maioria dos participantes não terem sido influenciados pelas mídias, os meios de comunicação em massa 
são os principais instrumentos utilizados pelas indústrias farmacêuticas para divulgação de produtos e 
medicamentos (GONÇALVES JÚNIOR et al., 2018). No entanto, neste tempo de pandemia foi observado 
um preocupante aumento na venda de medicamentos relacionados a fake news associados à cura ou 
prevenção da COVID-19 (LIMA et al., 2020).

A indicação da automedicação teve influência por vários segmentos como, por decisão própria (38,7%), 
mãe ou pai (23,2%), farmacêutico (15,9%), amigos e vizinhos (9,9%), outros parentes (6,3%) e balconista 
de farmácia (3,0%) (Tabela 2). Os resultados do estudo realizado por Xavier e Silva (2021) apontam que a 
automedicação realizada por conta própria e a indicação de um familiar são as influências mais prevalentes 
corroborando assim com os dados da nossa pesquisa .  

Apesar dos riscos que a automedicação pode causar a população, apenas 41 (13,6%) pessoas afirmaram 
que tiveram algum efeito colateral devido a automedicação (Tabela 2). No entanto, o conhecimento dos 
efeitos colaterais desses medicamentos é nitidamente relativo à busca de orientações da população que 
se automedicam (PEGORARO et al., 2019).

Tabela 2 - Quesitos sobre a automedicação.
DADOS Nº PORCENTAGEM  %
INDICAÇÃO DA AUTOMEDICAÇÃO
Por decisão própria 117 38,7
Mãe ou pai 70 23,2
Outros parentes 28 9,3
Amigos ou vizinhos 30 9,9
Balconista de Farmácia 9 3,0
Farmacêutico 48 15,9
Por decisão própria 117 38,7
EFEITO COLATERAL DEVIDO A AUTOMEDICAÇÃO
Sim 41 13,6
Não 261 86,4

Nº = número de respostas
Fonte: Elaboração própria.
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Quando questionado sobre as causas da automedicação, a dor de cabeça (79,8%) apresentou-se como 
principal sintoma para a busca dessa prática. Outros sintomas relacionados foram gripe/resfriado/tosse 
(59,9%), dor muscular/dor nas costas (53,3%), dor de garganta (49,3%) e febre (42,4%). Resultado esse 
que se encontra semelhante aos estudos de Lima et al. (2017) que em relação aos problemas de saúde 
para a automedicação a dor de cabeça e gripe/resfriado tiveram resultados de maior proporção. Cruz et 
al. (2019) mostraram que seus dados tiveram maior intensidade de uso pelos menos sintomas destacados 
no nosso estudo.

A Academia Brasileira de Neurologia (2017), apresentou que 81,0% dos brasileiros tomam medica-
mentos para dor de cabeça sem receita médica, gerando assim pacientes dependentes dos analgésicos, os 
quais necessitarão a curto prazo de doses mais fortes .

Diante do cenário da pandemia da COVID-19, no que se refere a automedicação nesse período, ob-
servou-se que 186 pessoas (61,6%) realizaram essa prática especificamente por causa do vírus. Destas 91 
(30,1%) se automedicaram buscando a prevenção e 82 (27,2%) por causa dos sintomas da COVID-19 
uma vez que, já estavam infectados (Tabela 3). 

Num estudo realizado por Souza e colaboradores (2021) quando os participantes foram indagados a 
respeito da realização de automedicação com intuito de prevenir ou tratar a infecção pelo SARS-CoV-2, a 
maioria dos participantes relataram não ter se automedicado, e, quando indagados sobre o conhecimento 
dos potenciais riscos da automedicação, bem como dos efeitos colaterais que podem surgir, houve uma 
predominância de pessoas que afirmaram conhecer os efeitos adversos.

Tabela 3 - Automedicação relacionada a COVID-19.
DADOS            Nº PORCENTAGEM %
CHEGOU A SE AUTOMEDICAR DEVIDO A PANDEMIA
Sim 186 61,6
Não 116 38,4
AUTOMEDICAÇÃO RELACIONADA A SINTOMAS DA COVID-19
Sim 82 27,2
Não 220 72,8
AUTOMEDICAÇÃO RELACIONADA A PREVENÇÃO DA COVID-19
Sim 91 30,1
Não 211 69,9

Nº = número de respostas
Fonte: Elaboração própria.

A classe dos medicamentos, mais prevalente na automedicação em tempo de pandemia da COVID-19, 
entre a população do estudo foi, a dos analgésicos onde 217 (39,0%) pessoas fizeram uso seguido por 
antiparasitário (12,0%), antiinflamatório (10,0%) e antibióticos (10%). As demais classes dos medicamentos 
estão representadas na Tabela 4.  

O estudo realizado por de Arrabal Júnior e Salvi (2019) afirmam que a classe dos analgésicos seguida 
pela dos anti-inflamatórios foram as mais prevalentes nesse período.  E na pesquisa de Souza et al. (2021) 
a estratégica para prevenção à covid levou os participantes a se automedicaram com maior prevalência 
com o antiparasitário (Ivermectina). Observa-se assim que, outros estudos corroboram com os dados da 
nossa pesquisa.
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Tabela 4 - Classes dos medicamentos mais citados na pesquisa.
CLASSES Nº PORCENTAGEM %

ANALGÉSICO 217 39,0
ANTIPARASITÁRIO 64 12,0
ANTIINFLAMATÓRIO 55 10,0
ANTIBIÓTICOS 54 10,0
VITAMINAS 52 9,0
ANTIESPAMODICO/ANTICOLINERGICO 36 7,0
ANTIALÉRGICO 22 4,0
FITOTERÁPICO 7 1,0
ANTIEMÉTICO/ANTIHISTAMÍNICO 6 1,0
EXPECTORANTE/MUCOLÍTICOS/BRONCODILATADORES 6 1,0
OUTROS 31 6,0

Nº = frequência que foi citado um medicamento da classe.
Fonte: Elaboração própria.

No que se refere aos medicamentos por princípio ativo, foi observado a prevalência do uso de dipi-
rona (27,0%), ivermectina (20,0%), paracetamol (14,0%), polivitaminas (14,0%), azitromicina (10,0%), 
orfenadrina (9,0%) e ibuprofeno (6,0%) (Tabela 5). 

Apesar da dipirona poder causar algumas reações adversas como induzir a discrasia sanguínea, em 
especial a agranulocitose, e o paracetamol, efeitos hepatotóxicos quando utilizado em doses elevadas ou 
continuamente. Resultados semelhantes ao da pesquisa, confirmam o uso da dipirona como o principal 
fármaco, seguindo do paracetamol (PEGORARO et al., 2019). 

A ivermectina, tem se por exceção por ser um medicamento que vem sendo usado para tratamento 
e prevenção contra COVID-19, apesar de ter mostrado eficácia contra o vírus apenas em testes in vitro, 
seu uso indiscriminado vem sendo associado aos muitos casos de resistência antimicrobiana, juntamente 
com a hepatotoxicidade, sendo proibido para uso irracional, e autorizado pela ANVISA e ministério da 
saúde em ambiente hospitalar (TELBISZ et al., 2020).

Tabela 5 - Medicamentos, por princípio ativo, mais citados no estudo.
MEDICAMENTOS POR PRINCÍPIO ATIVO Nº PORCENTAGEM%
DIPIRONA 90 27,0
IVERMECTINA 64 20,0
PARACETAMOL 47 14,0
POLIVITAMINAS 45 14,0
AZITROMICINA 34 10,0
OFENADRINA 28 9,0
IBUPROFENO 20 6,0

Nº = frequência que foi citado o medicamento
Fonte: Elaboração própria.

Sabendo-se que o farmacêutico é o profissional qualificado acerca do medicamento e, portanto, quem 
detém as informações essenciais para os usuários foi questionado na pesquisa a relevância da busca ao 
farmacêutico e constatou-se que 77,0% dos pacientes procuram serviços farmacêuticos e 95,0% afirmaram 
que o farmacêutico tem importância na indicação do uso correto de medicamentos. 
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A automedicação quando não houver uma assistência farmacêutica pode ocasionar danos à saúde, 
sendo esta uma prática que pode resultar numa enfermidade prejudicando não só a saúde como a vida 
do paciente, interferindo muitas vezes também no tratamento adequado de enfermidades (PORTO et 
al., 2020). 

A resolução 585, de 29 de agosto de 2013 (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA) traz consigo as 
atribuições clínicas do farmacêutico, para promoção do uso racional de medicamentos dos pacientes, da 
comunidade e da família seja no âmbito individual como no coletivo, trazendo sempre resultados satis-
fatórios para uma boa qualidade de vida do paciente.

Conclusão
O estudo demonstrou que 289 indivíduos fizeram uso de medicamentos sem receita médica, tendo 

como fator predominante a comodidade e praticidade, assim como, facilidade de compra de medicamentos. 
Dentre os principais medicamentos de uso na automedicação durante a pandemia estão a dipirona, a 

ivermectina e o paracetamol. Apesar do risco de eventos adversos relacionados à automedicação, houve 
um pequeno percentual de efeitos colaterais.

Enfatiza-se que o profissional farmacêutico está fortemente inserido neste contexto, propiciando o 
reconhecimento e importância de sua atuação. Portanto abre-se a discussão sobre a necessidade da edu-
cação em saúde e informações que podem ser geradas e transmitidas por uma equipe multidisciplinar, 
abordando aos pacientes os riscos da prática da automedicação.
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